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ROBERT WYATT FUNCIONA AO CONTRÁRIO 
daquilo a que nos habituámos nos músicos ligados 
ao universo pop/rock. Com a idade tornou-se mais 
politizado (membro resistente do quimérico partido 
comunista inglês), cada vez mais lúcido em relação ao 
mundo circundante, musicalmente mais genial e, para 
além do mais, convictamente recolhido das modas e 
atenções mediáticas. No entanto é impossível, mesmo 
para a imprensa generalista, passar ao lado de um novo 
disco seu. Quando Comicopera saiu no fim do ano passado, 
a editora independente Domino (domicílio também 
para os Artic Monkeys, Animal Collective, Stephen 
Malkmus e Bonde do Role) convidou Alexis Taylor 
dos insuspeitos Hot Chip (banda de música electrónica 
dancável) para escrever o texto de apresentação do novo 
disco de Wyatt para a imprensa. A primeira reacção para 
muitos foi de surpresa, depois diversão e finalmente de 
reconhecimento. Só um músico irrepreensível e autor de 
álbuns de género tão próprio e irrepetível pode convocar 
tantos e opostos tipos de ouvintes, como o próprio 
Alexis Taylor que afirmou, numa entrevista, ter roubado 
o álbum Ruth is Stranger than Richard numa biblioteca 
acabando mais tarde por usá-lo em sets de DJ.

E mais uma vez Comicopera é uma experiência. 
Apesar da voz (de timbre único) aparentemente calma, 
ele parece mais inquieto que nunca. Wyatt – que quis 
ser músico de jazz - está angustiado com o rumo que 
a civilização ocidental está a tomar e, por isso, decidiu 
cantar os últimos temas do álbum em espanhol e italiano 
como forma de protesto contra “a alienação total que a 
cultura anglo-americana representa”. 

O novo disco está edificado em três actos. Começa 
com Lost in Noise, uma mão cheia de canções escritas 
com a poeta e companheira de longa data Alfreda Benge 
(que também ilustra as capas dos seus álbuns) em tom 
íntimo e confessional. A segunda parte, The here and 
the now, passa para um campo político (que vai tocar 
na religião e belicismo) e na terceira, Away from Fairies, 
Wyatt embarca numa jornada de protesto poliglota 
que inclui o estafado, mas comovente, Hasta siempre 
comandante e Canción de Julieta, feliz adaptação de um 
poema de Garcia Lorca.   

Foi na sua casa que arquitectou e concretizou o 
plano Comicopera beneficiando da ajuda preciosa de 
amigos e co-conspiradores habituais como Brian Eno, 
Paul Weller e Phil Manzanera, dos Roxy Music que, 
segundo Wyatt a um jornal, “apareciam tranquilamente 
nas suas bicicletas para tomar chá”. Com a sua ajuda 
gravou pela primeira vez um álbum totalmente ao 
vivo, ou seja, com os músicos reunidos tocando em 
simultâneo. As segundas vozes, inspiratórias de Just 
as you are são de Mónica Vasconcellos, uma cantora 
brasileira a residir em Londres que surpreende 
pela naturalidade, revelando porventura uma das 
melhores colaborações vocais até agora em trabalhos 
do cantor. 

Num tempo em que o myspace deposita música 
em quantidades industriais diariamente, o que terá 
democratizado o consumo e execução da música, este 
trouxe, contudo, ainda mais ciclos, modas e repetições. 
No caso de Wyatt, mais ninguém faz música assim, 
razão pela qual devemos celebrar. 

Ouvir ainda: Schleep, 1998, Hannibal/Thirsty Ear
Ruth is Stranger than Richard, 1975, Virgin
Rock Bottom, 1974, Hannibal/Thirsty Ear
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